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 Organização disciplinar Aluno Sociedade 
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Quatro variações: 

- disciplinas separadas 

- multidisciplinaridade 

- interdisciplinaridade 

- “broad fields” (diferentes mas menos acentuadas) 

A base são as necessidades, interesses e experiências 

anteriores do aluno; 

Aluno é consultado, observado e estudado de modo a 

obter pistas para a organização e direção dos conteúdos, 

materiais e atividades; 

Aluno é consultado na tomada de decisões; 

Cooperação entre alunos e com o professor; 

Alunos controlam a sua educação, uma aprendizagem 

para a vida; 

Currículo como meio para entender e melhorar a sociedade; 

Mais usado em escolas do tipo comunitário; 

Programas de estudos sociais também usam por vezes esta 

abordagem; 

Inter-relações entre os elementos do currículo são mais fortes 

do que no modelo baseado no aluno, mas menos quando o 

currículo é baseado em disciplinas; 

O
b

je
ti
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o
s pré-definidos (explícitos ou implícitos) 

teor cognitivo baixo (memorização) 

teor cognitivo alto (aplicação, análise, avaliação) 

afetivos – mais negligenciados (valores, crenças, 
atitudes) 

Rejeitam-se objetivos (explícitos ou implícitos) e 
utilizam-se os propósitos dos alunos; 

Planeamento cooperativo; 

Não existem objetivos finais esperados; 

Por vezes são usados objetivos explícitos, embora sem 
grande relevância; 

Foco no processo de aprendizagem para todos os 

alunos mas sem resultados finais estabelecidos; 

C
o
n

te
ú

d
o
s 

Estanques e definidos à priori; 

2 conceitos: 

- alcance (organização horizontal) 
- sequência (organização vertical - hierarquização) 

Podem ser conceitos, generalizações, ideias, 

processos ou competências numa dada área; 

Escolhidos com base nos interesses dos alunos, 

pelo estudante; 

Aprendizagem ocorre quando é o aluno a 
organizar o conteúdo e lhe dá significado pessoal; 

Minimizam-se os conceitos de sequência e alcance 

em detrimento da abrangência; 

Derivam da sociedade; 

Podem enfatizar as funções da sociedade ou os 

problemas que esta enfrenta; 
Ênfase na resolução de problemas e nas relações 

humanas e competências sociais, em vez de se apostar 

num corpo de conhecimento; 
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 Relacionadas diretamente com os objetivos explícitos 

ou implícitos; 

Atividades servem para provocar a mudança de 

comportamento e manter o aluno focalizado nas 

direções previstas no processo de ensino; 
Tradicionais: leitura, escrita e audição; 

Planeadas e selecionadas pelo aluno ou este é 
frequentemente consultado; 

Realizações, entrevistas, localização do seu 

próprio material, organização; 

Não são desenhadas tendo em vista um resultado 
específico esperado; 

Resultam do planeamento entre aluno e professor; 
Requerem a participação do aluno em todas as fases, 

embora o professor tenha um papel mais ativo do que 

no currículo baseado no aluno; 
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 Quantitativa; 

Apenas sobre o comportamento observável (alguns 

defendem); 
Relação entre objetivos, conteúdos e atividades; 

Autoavaliação; 

Ênfase na avaliação do processo em vez do 

produto; 

Cooperativa entre alunos e professores; 
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Organizados; 

Maior utilização do texto que apresenta o conteúdo 

de forma cuidada, sequencial e lógica; 
Aluno não tem controlo na seleção de materiais a 

utilizar; 

 

Grande variedade; 

À medida das necessidades do aluno; 

Texto não é valorizado; 

Grande diversidade; 

Recursos da comunidade; 

Documentos originais em vez de textos; 
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Recurso limitado e deve ser utilizado ao máximo; 
Tempo passado na sala de aula é valioso e 

valorizado; 

Trabalho de casa para continuar o trabalho da sala; 
Normalmente dividido em blocos; 

 

Flexível e desestruturado; 
Da responsabilidade do aluno; 

Aprendizagem ocorre quando existe tempo 

disponível; 
Espaço também assume as mesmas características; 

Tempo é um recurso usado pelo aluno em função do 
que dita o estudo; 
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Alunos agrupados pelas mesmas competências ou 

estádio de conhecimento; 
Definidos pelo professor com base no seu 

diagnóstico; 

Pressupõe algum nível de individualização (de 
tempo, materiais, atividades e estratégias); 

Normalmente essa individualização não ocorre com 

os objetivos, conteúdos e avaliação; 

Grupos são formados apenas se necessário; 

Formados em função dos interesses e não no 
diagnóstico das suas capacidades; 

Quando formados, são flexíveis, de curta duração 

e espontâneos; 

Inclui todos os espaços da escola e da comunidade; 

Grupos baseados nas necessidades dos alunos; 
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 Mesma finalidade que as tarefas de aprendizagem; 

Professor especialista e transmissor de conhecimento; 

Estratégia mais comum: 

diagnóstico=>prescrição (atuação)=>avaliação 

Professor é um “companheiro” (colearner); 
Autoavaliação; 

Ênfase na avaliação do processo em vez do 

produto; 

Professor é um facilitador mais do que uma autoridade 
ou especialista; 

Professor tem um papel mais ativo que no currículo 

baseado no aluno; 

 

V
A

N
T

A
G

E
N

S
 

Organização lógica do conteúdo; 

É a maneira tradicional; 
Divisão por áreas ou disciplinas é uma maneira 

sistemática e eficiente de ajudar o aluno a conhecer e 

aprender a sua herança cultural; 
Conhecimento das matérias é a essência da 

escolarização; 

Tradição em elaborar currículo assim, além da dos 
professores serem formados assim e dos muitos 

materiais disponíveis; 

Conveniente e fácil de gerir as escolas e os 

currículos; 

Ensino personalizado, relevante; 

Alunos estão motivados; 
Ênfase no desenvolvimento pessoal; 

Desenvolvimento de capacidades processuais mais 

em consonância com as necessidades futuras; 

Unidade e utilidade do conteúdo e a sua relevância para 

o aluno e a sociedade; 
Ênfase na resolução de problemas; 

Conteúdos estudados de forma funcional para o aluno, 

logo, é relevante e significativo para ele; 
Aluno envolve-se, logo fica mais motivado; 

Contribui para a melhoria da sociedade; 
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Compartimentaliza e fragmenta o conhecimento; 

Afastado do mundo real dos estudantes; 

Não presta atenção às competências, necessidades, 
conhecimentos e experiências anteriores dos 

estudantes; 

Ineficaz para o modo como os alunos estudam; 
Encoraja uma atitude passiva e superficial face à 

aprendizagem; 

-Proliferação de disciplinas com o aumento do 

conhecimento humano; 

Não prepara para a vida pois negligencia os 

objetivos sociais da educação e a herança cultural; 

Os resultados não serão iguais para todos os 
estudantes; 

Atividades são muitas vezes mal organizadas, sem 

sequência ou alcance; 
Não existe um corpo organizado de conhecimento; 

Acumular os recursos necessários pode ser muito 

caro; 

O professor não está preparado para este processo; 
Este design entra em conflito com a organização 

académica tradicional; 

Alcance e sequência do currículo não estão bem 

definidos o que pode levar a tratamento superficial do 

conteúdo; 
Unidades de estudo podem ficar fragmentadas para o 

aluno; 

Receio de doutrinação, preparando o aluno para o 
“status quo” em vez de para a mudança ou melhoria da 

sociedade; 

Professores não estão preparados para ensinar desta 

maneira, nem os materiais disponíveis; 
É diferente do que pais e escolas normalmente 

esperam; 

Quatro novas perspetivas no design do currículo: 

1) Competências específicas: objetivos comportamentais específicos para definir o que o aluno necessita de aprender. Esses objetivos derivam de 

qualquer fonte primária do currículo mencionadas anteriormente. Desenvolvimento no domínio afetivo é negligenciado. Ao invés, enfatiza-se a perícia. 

Os elementos específicos do currículo provavelmente serão tratados como ocorre no currículo baseado em disciplinas.  

2) Destreza de processos: valoriza processos que não são específicos de uma área. Os conteúdos são os processos que se considera ter a máxima 

transferência para a vida real. O domínio afetivo do comportamento humano e desenvolvimento pessoal é bastante valorizado. Clarificação de valores e 

competências de resolução de problemas são exemplos de processos como conteúdo. As decisões feitas sobre os elementos específicos do currículo 

serão similares aos do currículo que tem como fonte primária o aluno. 

3) Visão humanista da pessoa: é uma reação contra o modelo escolar baseado na industrialização e tecnologia. É a procura por novas formas de 

concetualizar o currículo. Quem defende este tipo de currículo são chamados de reconcetualistas. Poucos progressos foram feitos no aspetos específicos 

do design curricular, será certamente mais próximo do modelo que tem como fonte primária o aluno. 

4) Núcleo curricular: aprendizagens comuns que todos os estudantes devem atingir e a organização em blocos de tempo maiores do que o normal. Além 

destas duas características, o “núcleo do currículo” pode ir buscar elementos a qualquer um dos mencionados anteriores (disciplinar, aluno, sociedade). 

 

Quaisquer que seja o modelo escolhido, os seus elementos subsequentes devem ser coerentes com esse design. A escolha do modelo deve ser consciente e 

deliberada e não deve ocorrer fruto da omissão ou negligência. Uma vez escolhido o modelo, as decisões sobre os objetivos e avaliação devem ser compatíveis 

com as decisões sobre os restantes elementos (por exemplo, materiais e atividades). Isso tem muita importância em questões como os recursos necessários, os 

tipos de programas, formação de professores, financiamento, etc. 

O design curricular deve evoluir à medida que o conhecimento, sociedade e alunos mudam. Criatividade e adaptabilidade são características essenciais. Cada 

modelo curricular tem pontos fortes que contribuem para a aprendizagem e desenvolvimento dos alunos. Cada um tem fraquezas que podem ser compensadas 

por outros modelos. 


